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Um campo magnético variável produz um campo elétrico!

Lei de Faraday geral

𝜀 =  𝐸. 𝑑  𝑠
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Potencial elétrico não se aplica aos campos elétricos produzidos por indução
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Indutores e Indutância

Indutor  usado para produzir campos magnéticos

Indutância: 𝐿 =
𝑁Φ𝐵
𝑖

Fluxo produzido por unidade de corrente!

[𝐿] =
𝑇/𝑚²

𝐴
= 𝐻(ℎ𝑒𝑛𝑟𝑦)
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𝑁Φ𝐵 = (𝑛𝑙)(𝐵𝐴)

𝐵 = 𝜇0𝑖𝑛

𝐿 =
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𝑖
=
(𝑛𝑙)(𝐵𝐴)

𝑖
=
(𝑛𝑙)(𝜇0𝑖𝑛)(𝐴)

𝑖
→ 𝐿 = 𝑙𝜇0𝑛

2𝐴

𝐿

𝑙
= 𝜇0𝑛

2𝐴 Indutância/comprimento no centro do solenoide

Depende da geometria!
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Autoindução

A corrente varia em todo indutor  variação do fluxo magnético  Surge uma força eletromotriz

𝐿𝑖 = 𝑁Φ𝐵

𝜀𝐿 = −
𝑑 𝑁Φ𝐵
𝑑𝑡

Lei de Faraday

𝜀𝐿 = −
𝑑 𝐿𝑖

𝑑𝑡

𝜺𝑳 = −𝑳
𝒅𝒊

𝒅𝒕

F.e.m. autoinduzida



Circuitos RL

https://www.if.ufrgs.br/tex/fis142/mod11/m_s04.html



Circuitos RL

O indutor se opõe a qualquer variação. Em um 
tempo longo, ele passa a funcionar como um fio 

normal



Circuitos RL

O indutor se opõe a qualquer variação. Em um 
tempo longo, ele passa a funcionar como um fio 

normal

𝜀0



Circuitos RL

O indutor se opõe a qualquer variação. Em um 
tempo longo, ele passa a funcionar como um fio 

normal

𝜀0 − 𝑖𝑅



Circuitos RL

O indutor se opõe a qualquer variação. Em um 
tempo longo, ele passa a funcionar como um fio 

normal

𝜀0 − 𝑖𝑅 − 𝐿
𝑑𝑖

𝑑𝑡



Circuitos RL
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𝑑𝑡
= 0

𝜀𝐿: contra a variação do sistema.
A corrente i está aumentando em L e, por isso, o sinal -
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Taxa que é armazenada no campo magnético do indutor

𝑑𝑈𝐵
𝑑𝑡

= 𝐿𝑖
𝑑𝑖

𝑑𝑡

 𝑑𝑈𝐵 =  𝐿𝑖𝑑𝑖

𝑈𝐵 =
1

2
𝐿𝑖²

Energia armazenada no indutor

𝑈𝐸 =
1

2𝐶
𝑞² Energia armazenada no capacitor
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𝑈𝐵 =
1

2
𝐿𝑖²

𝑢𝐵 = 𝑈𝐵/𝐴𝑙

solenoide A

l

𝑢𝐵 =
𝐿𝑖2

2Al
=
𝜇0𝑛

2𝐴𝑖2

2𝐴
=
1

2
𝜇0𝑛
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𝐿

𝑙
= 𝜇0𝑛
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𝑈𝐵 =
1
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𝑙
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𝐵²
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𝑢𝐸 = 𝜀0
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𝑢𝐵 =
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2𝜇0

𝑢𝐸 = 𝜀0
𝑬²
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Lembrando:
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Indutância mútua

http://www.decom.fee.unicamp.br/~cardieri/NotasdeAula_EA513/EA513_NotasAula_26.pdf
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Indutância mútua

𝐿 =
𝑁Φ𝐵
𝑖

𝑀21 =
𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝑀21𝑖1 = 𝑁2Φ21 ×
𝑑

𝑑𝑡

𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡
= 𝑁2

𝑑Φ21
𝑑𝑡



Indutância mútua

𝐿 =
𝑁Φ𝐵
𝑖

𝑀21 =
𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝑀21𝑖1 = 𝑁2Φ21 ×
𝑑

𝑑𝑡

𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡
= 𝑁2

𝑑Φ21
𝑑𝑡

𝜀2



Indutância mútua

𝐿 =
𝑁Φ𝐵
𝑖

𝑀21 =
𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝑀21𝑖1 = 𝑁2Φ21 ×
𝑑

𝑑𝑡

𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡
= 𝑁2

𝑑Φ21
𝑑𝑡

𝜀2

𝜀2 = −𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡



Indutância mútua
𝑀21 =

𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝜀2 = −𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡



Indutância mútua
𝑀21 =

𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝜀2 = −𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡

Indutância da bobina 1 em relação a bobina 2:



Indutância mútua
𝑀21 =

𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝜀2 = −𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡

Indutância da bobina 1 em relação a bobina 2:

𝑀12 =
𝑁1Φ12
𝑖2



Indutância mútua
𝑀21 =

𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝜀2 = −𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡

Indutância da bobina 1 em relação a bobina 2:

𝑀12 =
𝑁1Φ12
𝑖2

𝜀1 = −𝑀12
𝑑𝑖2
𝑑𝑡



Indutância mútua
𝑀21 =

𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝜀2 = −𝑀21
𝑑𝑖1
𝑑𝑡

Indutância da bobina 1 em relação a bobina 2:

𝑀12 =
𝑁1Φ12
𝑖2

𝜀1 = −𝑀12
𝑑𝑖2
𝑑𝑡

𝑀21 = 𝑀12 = 𝑀



Indutância mútua
𝑀21 =

𝑁2Φ21
𝑖1

Indutância da bobina 2 em relação a bobina 1:

𝜀2 = −𝑀
𝑑𝑖1
𝑑𝑡

Indutância da bobina 1 em relação a bobina 2:

𝑀12 =
𝑁1Φ12
𝑖2

𝜀1 = −𝑀
𝑑𝑖2
𝑑𝑡

𝑀21 = 𝑀12 = 𝑀


